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Bento Gonçalves, na Serra 
Gaúcha, recebe, no próximo 
sábado (17), a 34ª edição da 
Avaliação Nacional de Vinhos. 
O evento é consolidado como o 
maior momento do vinho bra-
sileiro e a maior degustação de 
vinhos de uma safra do mundo, 
promovido pela Associação Bra-
sileira de Enologia (ABE).

O propósito é olhar tecnica-
mente para o conjunto da pro-

aquilo que melhor a representa. 
Para construir esse diagnós-

tico, as amostras são buscadas 
pela própria ABE diretamente 
nas vinícolas, retiradas dos 
recipientes onde os vinhos ain-
da estão sendo elaborados ou 
armazenados e submetidas ao 

ção, transporte e armazenamen-
to. O procedimento assegura 
rastreabilidade e igualdade de 
condições e constitui um dos 
fundamentos da credibilidade 
da Avaliação.

Depois da coleta, chega o 
momento de os vinhos falarem 
por si. Entre 1º e 4 de setembro, 
109 enólogos participaram da 
Degustação de Seleção. Durante 
quatro dias, as 558 amostras 
foram avaliadas às cegas, sem 
qualquer informação que permi-

ou procedência. A partir das 

definidos os 30% mais repre-
sentativos de cada categoria da 
Safra 2026.

O resultado permanece sob 
sigilo. É desse conjunto que 
foram escolhidas as 16 amostras 
que serão servidas simultanea-
mente ao público no dia 17 de 
outubro. A identidade de cada 
vinho também permanece des-
conhecida durante a degustação 

do evento, juntamente com o 
resultado completo da seleção.

Nesse dia, as 16 amostras se-
rão degustadas simultaneamen-
te e comentadas por convidados 
do Brasil, Portugal, Chile, Itália, 
Geórgia e Uruguai, reunindo di-

e formas de perceber o vinho. 
A Avaliação Nacional de Vi-

nhos é aberta ao público e ainda 
há ingressos disponíveis, que 
custam R$ 650 para associados 
da ABE e R$ 750 para o público 
em geral e incluem a degustação, 
coquetel, taça de cristal perso-

exemplar da Revista Brasileira 
de Viticultura e Enologia 2026 

pação.


